
NOTAS

Terremoto ou terramoto? A origem

latina (terræmotus = movimento da terra),

com a sua dupla vogal «Æ», permite as duas

opções. No âmbito deste livro, optei pela

forma hoje corrente (em Portugal), «terra-

moto». Nos séculos xviii e xix a forma

mais comum era terremoto — e é ainda a

utilizada no Brasil. Esta forma aparecerá

por vezes, nas transcrições de fontes anti-

gas, onde decidi manter a ortografia, a

pontuação e a utilização de maiúsculas ori-

ginais nos textos portugueses. As citações

estrangeiras foram por mim traduzidas ou

citadas a partir de uma tradução portu-

guesa, embora por vezes o original em lín-

gua estrangeira também seja utilizado por

razões específicas. No caso das minhas tra-

duções, mantive tanto quanto possível a

utilização das maiúsculas nos trechos origi-

nais, por considerar que os autores utiliza-

vam este recurso como forma de dar ênfase

a certos conceitos ou qualificações. Em

ambos os casos de textos, em português ou

língua estrangeira, as citações podem ter

sido objecto de minúsculas adaptações

para facilitar a leitura.

Seguem-se algumas referências, capí-

tulo a capítulo, de bibliografia utilizada,

adicionadas de uma lista de leituras sobre

os temas tratados neste livro. Estas notas e

bibliografia servem apenas de apoio pon-

tual. As versões completas de ambas, bem

como outros materiais de apoio, encon-

trar-se-ão disponíveis no meu blogue em

www.ruitavares.weblog.com.pt.

UM

As reacções do Arcebispo de Can-

tuária e de Nils Elvander ao tsunami

de 2004 foram tratadas em dois artigos,

um de Susan Bassnett [in O Grande

Terramoto de Lisboa. Ficar Diferente],

outro de Mattias Martinson, no Eurozine

[www.eurozine.com].

Embora a posição do «pirronista» a

propósito da Primeira Guerra Mundial

possa parecer excessivamente optimista

ela é, em traços gerais, inspirada no artigo

de Niall Ferguson «Is Globalization Doo-

med?» na Foreign Affairs de Março / Abril

de 2005 — o que não implica qualquer

especulação sobre uma hipotética «teoria

da história» do mesmo autor…

A tradução utilizada das cartas de

«Séneca» a «Paulo» é minha [v. Os Incêndios

de Roma. Cartas (que se diz serem) de Séneca

a Paulo e Paulo a Séneca, Almada, 2003].

Sobre livros-amuleto, ver o meu «Uma

Teologia da Recepção?», in Lusitania Sacra,

tomo 13-14, também em Historiografia

Literária e as Práticas da Escrita [coord.

Flora Süssekind e Tânia Dias].

A filósofa americana Susan Neiman

conta que nos dias após os ataques de 11 de

Setembro de 2001 recebeu vários emails

perguntando se aquilo que acabava de

acontecer «era uma nova Lisboa» — ou

seja, um novo 1755. Veja-se o prefácio à

reedição do seu excelente Evil in Modern

Thought, obra que constituiu um estímulo

para a escrita deste primeiro capítulo.

DOIS

A citação de António Vieira provém,

naturalmente, do Sermão de Santo António

aos Peixes, presente em virtualmente todas

as colectâneas de obras do autor. A descri-

ção de Ersília faz parte d’As Cidades Invisí-

veis de Italo Calvino.

Para o trajecto imaginário de Amália,

vejam-se as obras dos clássicos da olissipo-

grafia, nomedamente Júlio de Castilho e

Vieira da Silva. As metamorfoses do Paço da

Ribeira estão descritas num livro de Nuno

Senos [O Paço da Ribeira, Ed. Notícias]. Os

mapas utilizados são conjecturas nossas a

partir da planta de Lisboa por Tinoco [1650]

e do material realizado para as comemora-
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Mesa Censória na Torre do Tombo. Para

pormenores mais completos, veja-se o meu

«Lembrar, Esquecer, Censurar» [in Estudos

Avançados, vol. 13, nº 37, Dossiê Memória, São

Paulo, Universidade de São Paulo, 1999].

NOVE

Para várias reacções estrangeiras,

incluindo de philosophes, ao Grande Terra-

moto veja-se por exemplo o recente O

Grande Terramoto de Lisboa. Ficar Diferente,

coordenado por Helena Carvalhão Buescu

e Gonçalo Cordeiro. A bibliografia sobre o

tema é extensíssima.

O Poema sobre o Desastre de Lisboa, bem

como as respostas de Rousseau a Voltaire,

mereceram uma boa edição conjunta da

Frenesi edições [Lisboa, 2005]. As refe-

rências às restantes obras citadas encon-

tram-se na bibliografia final e na sua versão

online (www.ruitavares.weblog.com.pt).

DEZ

O Discurso Patético do Cavaleiro de

Oliveira e as restantes peças desta polé-

mica foram também editadas recente-

mente pela Frenesi [Lisboa, 2005], com

notas e paratextos muito cuidados de

Jorge P. Pires.

Para outras reacções protestantes,

recomenda-se a consulta de Thomas Ken-

drick, The Lisbon Earthquake, até hoje tal-

vez a melhor obra panorâmica sobre o

Grande Terramoto, bem como os artigos

correspondentes de O Grande Terramoto de

Lisboa. Ficar Diferente, atrás citado.

ONZE

Apesar de vários esforços não foi possí-

vel localizar a xilogravura do folheto de cor-

del nordestino sobre os ataques a Nova Ior-

que. Na primeira oportunidade, publicarei

essa imagem no blogue de apoio a este livro

(www.ruitavares.weblog.com.pt). Sobre a

noção de «interesse», ver Albert Hirs-

chman, The Passions and the Interests. Sobre o

aborrecimento e a literatura romântica, ver

Patricia Meyer Spacks, Boredom.

DOZE

A notícia da «profecia» de 1989

foi publicada em primeiro lugar pelo

Tal & Qual. A pesquisa complementar à

imprensa da época versou sobre os seguin-

tes títulos: A Capital, Diário de Lisboa, Diá-

rio de Notícias e Expresso. Estes jornais

sugerem que, depois de os clientes da

«bruxa do Murtal» e do próprio Tal & Qual,

foram as rádios locais e piratas em emissão

nesse Inverno de 1989 que mais responsa-

bilidade tiveram na propagação do rumor.

Estarão os arquivos dessas rádios, que

foram em grande parte extintas durante

esse ano, irremediavelmente perdidos?

A carta de Gil Vicente sobre o terra-

moto de 1531 foi publicada, com a ortogra-

fia que utilizámos, em 1902 [Lisboa, ed.

As Três Bibliotecas]. Existe uma edição

recente [Lisboa, Frenesi, 2005] da mesma

obra.

Para a reacção de V. S. Pritchett ao

livro de Kendrick, consulte-se a sobrecapa

da primeira edição de The Lisbon Earthquake.

O editorial do Los Angeles Times, de 5 de

Setembro de 2005, foi escrito pelo histo-

riador britânico Niall Ferguson. O editorial

«cristão» sobre o furacão Katrina e o Grande

Terramoto, por Fred Hutchinson pode ser

encontrado em renewamerica.us/analy-

ses/050906hutchison.htm.

o pequeno livro do grande terramoto

[213]

ções dos 200 anos do Grande Terramoto,

em 1955 por Gustavo de Matos Sequeira.

Para tudo, veja-se o catálogo Exposição

Iconográfica e Bibliográfica Comemorativa de

Reconstrução da Cidade Depois do Terremoto

de 1755, publicado pela Câmara Municipal

de Lisboa em 1955. A Grande Vista de Lisboa

encontra-se no Museu Nacional do Azulejo

e foi recentemente objecto da edição de um

catálogo. Uma versão interactiva dos trajec-

tos de Amália, bem como dos trajectos dos

capítulos subsequentes, encontra-se em

www.ruitavares.weblog.com.pt.

TRÊS

Este capítulo parte da combinação

entre duas fontes principais: a colecção dos

números de 1755 da Gazeta de Lisboa e os

processos da Inquisição de Lisboa do

mesmo ano; a estas juntaram-se alguns dados

dispersos — provindos por exemplo de co-

lecções de legislação pombalina [ver Marquês

de Pombal. Bibliografia — Iconografia, coord.

António Barreto]. No fundo, trata-se de

uma condensação da «pequena história» de

1755 antes do Terramoto de 1 de Novembro

e, como tal, por natureza incompleta.

Em www.ruitavares.weblog.com.pt encon-

trar-se-á um calendário mais completo de

1755 antes do Terramoto. Estará em actua-

lização permanente, com possibilidade de

colaboração dos leitores.

QUATRO

A colecção de testemunhos e descri-

ções do Terramoto de 1 de Novembro de

1755 é extensa e ainda aberta a novas desco-

bertas. Baseei o essencial da minha própria

descrição em alguns folhetos e livros da

época [entre outros Verdade Vindicada; Thea-

tro Lamentavel; Commentario Latino e Portu-

guez; História Universal dos Terremotos] e na

colectânea de testemunhos britânicos O Ter-

ramoto de 1755. Testemunhos Britânicos [anota-

dos por Judite Nozes]. A leitura de outros

textos permitiu esclarecer e contextualizar

os acontecimentos, mas as citações utiliza-

das provêm das fontes enumeradas acima.

CINCO

O ponto de partida deste capítulo é o

Diário dos Sucessos de António Pereira de

Figueiredo — e, em segunda análise, a

Memória das principaes Providencias de Fran-

cisco José Freire. A propósito da notícia

sucinta da Gazeta de Lisboa sobre o Terra-

moto, veja-se «A Gazeta de Lisboa e o Terra-

moto de 1755: a Margem do Não Escrito»

de André Belo [Análise Social, 151-2]. Para

uma teoria do poder pombalino veja-se

António M. Hespanha [coord.], O Antigo

Regime na História de Portugal dirigida por

José Mattoso; O Desembargo do Paço de José

Manuel Subtil e «Pombalismo e Teoria

Política» de José Sebastião da Silva Dias [in

Revista de História e Filosofia, 1].

SEIS

Os relatos das fugas da família Fowke

e de Thomas Chase encontram-se em

O Terramoto de 1755. Testemunhos Britânicos

[anotados por Judite Nozes, ed. The Bri-

tish Historical Society of Portugal e

Lisóptima Edições, Lisboa, 1990].

SETE

Sobre os planos de Manuel da Maia

para a reconstrução de Lisboa deve come-

çar-se por Lisboa Pombalina e o Iluminismo,

de José-Augusto França [Lisboa, Bertrand],

que publicou também as Dissertações do

engenheiro-mor do reino. A pertinente

qualificação do Grande Terramoto como

«primeira catástrofe moderna», por Rus-

sell Dynes, é apresentada em «The Lisbon

Earthquake in 1755: Contested Meanings

in the First Modern Disaster».

OITO

A censura de Joaquim de Santana ao

Juízo sobre a Verdadeira Causa do Terremoto de

Malagrida encontra-se no fundo da Real
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LISTA DE ILUSTRAÇÕES

UM

p. 10: Jacques Phillipe le Bas, Ruínas da

Ópera do Tejo, c. 1756.

p. 15: Laurence Sterne, gravura em

Tristram Shandy demonstrando a linha nar-

rativa do romance. [p. 15]

p. 24: Palavras Santíssimas, e Armas

da Igreja, Lisboa, 1760. Livro-amuleto,

acompanhado de relíquias. Colecção par-

ticular [agradecimento a Ângela Barreto

Xavier].

DOIS

p. 28: Mapas sobrepostos da Lisboa de

antes e depois do terramoto. A mancha

representa a Lisboa pré-1755, a linha repre-

senta a Lisboa actual.

p. 34: Trajecto por uma Lisboa “sem”

terramoto [I]. Do Corpo Santo ao Ter-

reiro do Paço. A Lisboa “sem” terramoto

— desenhada a linha — é meramente

especulativa. A margem do Tejo foi redese-

nhada e não corresponde à realidade de

1755.

p. 35: Moinho de maré, pormenor de

Grande Vista de Lisboa, Museu Nacional do

Azulejo.

p. 38: O Paço da Ribeira c. 1575. Dese-

nho com aguada, fragmento de Ulisiponæ

Pars [Arquivo Estatal de Turim].

p. 39: O Paço da Ribeira em 1662.

Detalhe de gravura de Dirk Stoop, repre-

sentando os festejos por altura do casa-

mento de Catarina de Bragança com Carlos

II de Inglaterra.

p. 41: Trajecto por uma Lisboa “sem”

terramoto [II]. A Baixa, do Terreiro do

Paço à Igreja de São Nicolau. Para compa-

ração, a mancha representa a Lisboa

actual.

p. 43: Trajecto por uma Lisboa “sem”

terramoto [III]. A Baixa, da Igreja de São

Nicolau ao Rossio. Aplicam-se os mesmos

critérios do trajecto I e II.

TRÊS

p. 50: Gravura representando o cenário

da ópera La Clemenza di Tito, representada

na Real Casa da Ópera a 6 de Junho de 1755,

por ocasião do aniversário de Dom José I.

p. 61: Planta da Real Casa da Ópera.

Academia Nacional das Belas-Artes.

p. 62: Alçado da Real Casa da Ópera.

Academia Nacional das Belas-Artes.

QUATRO

p. 70: Anónimo, La Destruction de Lis-

bonne, 1756?.

p. 83: Área consumida pelos incêndios

da primeira semana de Novembro de 1755.

p. 87: Fuga da família Fowke a 1 de

Novembro de 1755. Do Beco das Mudas ao

Rossio. Tentativas de regresso de Neb Fowke.

p. 88: Fuga da família Fowke a 1 de

Novembro de 1755. Do Rossio ao Bairro

Alto.

CINCO

p. 90: António Fernandes Rodrigues,

Alegoria do Marquês de Pombal, 1782.

p. 97: Jacques Phillipe le Bas, Ruínas da

Patriarcal, c. 1756.

SEIS

p. 104: R. Vinkers e F. Bohn, Aardbee-

ving te Lissabon den Jaare 1755. Museu da

Cidade de Lisboa.

p. 109: Rua das Pedras Negras com loca-

lização plausível de Thomas Chase imedia-

tamente após o terramoto de 1/11/1755.

p. 114: Fuga de Thomas Chase na tarde

de 1/11/1755.

SETE

p. 120: Perspectiva de projecto para a

reconstrução de Lisboa, in Catálogo da

Exposição Iconográfica e Bibliográfica Come-

morativa da Reconstrução da Cidade Depois

do Terremoto de 1755, Lisboa, 1955.
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